
Contrariando as expectativas e a crise
econômica que bate à porta de várias cate-
gorias no país- com ameaça de desemprego
e estagnação dos salários- o SINPOSPE-
TRO-RJ fechou com chave de ouro as nego-
ciações deste ano das cláusulas econômicas
do Estado e do Município do Rio de Janeiro.
O sindicato conquistou aumento real para to-
dos os trabalhadores de postos de combus-
tíveis e lojas de conveniência e avançou nas
discussões para aprimorar as Convenções
Coletivas, em 2017.

Até 2014, a negociação ocorria a cada
dois anos, mas o sindicato conseguiu incluir
nas convenções coletivas do Estado e do
Município do RJ 2015/2017, a cláusula que
garante a negociação anual dos salários.
Essa medida tem por objetivo acabar com a
defasagem nos salários e conquistar novos
benefícios para categoria.

MUNICÍPIO DO RJ

Sindicato conquista aumento real para trabalhadores
de postos de combustíveis e lojas de conveniência

Diretoria do SINPOSPETRO-RJ

O acordo do Município do Rio de Janei-
ro foi assinado em abril de 2016 e garantiu
para os trabalhadores aumento salarial de
11,50%. O mesmo índice foi aplicado na cor-
reção da Participação nos Lucros e Resul-
tados (PLR). Já o vale-alimentação teve um
reajuste de 15 %.

CAPACITAÇÃO
Com o objetivo de reduzir os riscos de

acidentes e danos à saúde dos trabalhado-
res nos postos de combustíveis, o SINPOS-
PETRO-RJ e o SINDCOMB ( sindicato pa-
tronal do Município do Rio) avançaram nas
discussões sobre a implantação de um pro-
grama para qualificação de mão de obra. Há
mais de um ano, os dois sindicatos avaliam
o projeto que prevê a criação de um curso
permanente para aprimorar o treinamento
dos funcionários dos postos.

ESTADO DO RJ
Dois meses depois de fechar a negocia-

ção do Município do Rio, o sindicato concluiu
com sucesso as discussões das cláusulas
econômicas dos trabalhadores dos postos de
combustíveis e lojas de conveniência do Es-
tado. O SINPOSPETRO-RJ conquistou para
a categoria aumento salarial de 12%, sendo
11% em junho, mês da data-base, e 1% de
reposição automática em 1º de janeiro de
2017.  Além do reajuste salarial, os trabalha-

dores tiveram a PLR reajustada em 11%.
A grande vitória da negociação de 2016

foi a substituição da cesta básica em produ-
tos pelo vale-alimentação, reivindicação an-
tiga da categoria. O sindicato conseguiu ele-
var o valor do vale-alimentação em 33,3%,
que passou de R$ 90,00 para R$ 120,00.

SINPOSPETRO-RJ lança novo site
para facilitar acesso à informação

pelo internauta. Dessa forma, o
site será exibido nos dispositivos
móveis, exatamente como se o
usuário estivesse em um compu-
tador. Na nova versão, o site po-
derá ser acessado por smartpho-
nes e tablets com sistemas ope-
racionais Android e Apple.

No ar desde de 2011, o site da
entidade já teve mais de 500 mil
acessos. O trabalhador pode
acessar o site pelo endereço ele-
trônico: www.sinpospetro-rj.org.br.

TV SINPOSPETRO-RJ
Uma das novidades do site é a TV

SINPOSPETRO-RJ, que nos primeiros me-
ses funcionará de forma experimental. A TV
SINPOSPETRO-RJ será um canal oficial do
sindicato no Youtube, que conterá diversos
vídeos sobre as ações da entidade, históri-
as da categoria e depoimentos de dirigen-
tes sindicais. Os vídeos estarão disponíveis
através do site, porém, linkados com o ca-
nal oficial no Youtube.

FAN PAGE
Os trabalhadores também podem aces-

sar a nossa Fan Page Sinpospetro Sindi-
cato RJ no Facebook.

Para estreitar ainda mais a relação com
o trabalhador, o SINPOSPETRO-RJ lança
neste mês um novo site, moderno, dinâmi-
co e mais ágil voltado também para os dis-
positivos móveis (smartphones e tablets).
As mudanças no portal têm por objetivo
atender às demandas da categoria, que por
conta da correria do dia a dia, acessa as
informações do sindicato no deslocamen-
to para o trabalho.

O novo site surge como resultado de uma
mudança profunda do modelo de produção
para melhorar os recursos de administração
e agilizar a atualização do portal. Com uma
plataforma mais avançada, a nova versão do
site do SINPOSPETRO-RJ, permitirá o ajus-
te tecnológico do portal ao dispositivo usado

Assinatura do acordo do Estado

Negociação Município do RJ

MELHORIAS SALARIAIS
Melhorar os salários dos trabalhadores

de postos de combustíveis e lojas de con-
veniência faz parte da luta do SINPOSPE-
TRO-RJ iniciada, há 11 anos, com a funda-
ção do sindicato. A mudança, que para al-
guns pode parecer pequena, é significativa
se levarmos em conta os 75 anos de aban-
dono da categoria. A diretoria tem o com-
promisso de avançar e conquistar, mas pre-
cisa do apoio e da participação do trabalha-
dor nas assembleias e nas ações desenvol-
vidas pelo sindicato. O SINPOSPETRO-RJ
é a casa o do trabalhador e o porta-voz dos
interesses da categoria.
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Com mais de 40 mil pontos
de revenda no país, o se-
tor de venda de combustí-

veis no varejo é um dos poucos
que resiste à crise econômica que
afeta trabalhadores de várias categorias. O fortalecimento dos Sindi-
catos dos Frentistas em todo Brasil, nos últimos anos, foi essencial
para garantir a segurança da categoria durante esse período de ins-
tabilidade. A ascensão do petróleo também contribuiu para esse qua-
dro otimista.

Enquanto várias categorias sofrem com demissão em massa e o
arrocho nos salários, a maioria dos Sindicatos dos Frentistas no país
conquistou, neste ano, aumento real para os trabalhadores de postos
de combustíveis e lojas de conveniência. Apesar de o setor ter registra-
do  uma pequena queda na comercialização do diesel, no primeiro tri-
mestre de 2016, as vendas total se equilibraram com o aumento do
consumo de gasolina e de etanol. Esses dados ajudam a manter a
empregabilidade no setor.

Para o segundo semestre, o cenário se mostra ambíguo, já que os
setores da construção, das redes hoteleira e de bares e restaurantes
preveem um aumento do número de desempregados com o fim das
Olimpíadas. E como isso afeta o setor de revenda de combustíveis?

Com o aumento do número de desempregados, a relação entre ca-
pital e trabalho tende a ficar mais acirrada devido a oferta de mão de
obra no mercado. O posto de combustível, por ser comércio e serviço,
acaba atraindo a atenção de trabalhadores de outros setores. O setor
de revenda, no entanto, não tem como absorver toda essa demanda,
por isso os trabalhadores precisam criar um laço de estreitamento com
o sindicato para fortalecer a categoria.

Em contrapartida, as duas maiores distribuidoras do país- BR e Ipi-
ranga - passam por reformulação e pretendem aumentar a participação
na revenda de combustível. A Ipiranga, comprou   Alesat Combustíveis
e anunciou que vai abrir mais 400 postos de combustíveis no país, até
o fim de 2016. Já a BR pode ter 50% seu capital comercializado, o que
deve aumentar a concorrência no mercado.

Esse momento delicado do país não pode passar desapercebido,
pois os trabalhadores são sempre os mais atingidos e ainda obrigados
a pagar a conta dos desmandos administrativos do governo. É preciso
consciência, serenidade e união para atravessar essa fase crítica do
país.

A aproximação dos trabalhadores ao sindicato de classe evita que a
categoria sofra pressões do mercado e aumenta a determinação dos
dirigentes sindicais para lutar contra a retirada de direitos.

� � � � � Eusébio Pinto Neto
Presidente do SINPOSPETRO-RJ

Presidente do SINPOSPETRO-RJ
assume cargo na diretoria da CNTC

Sindicato é garantia dos
direitos dos trabalhadores

Eusébio Neto assume
interinamente presidência da

Força Sindical do Estado do RJ
O presidente do SINPOSPETRO-RJ, Eusébio Pinto Neto, assu-

miu, em 1 º de junho, interinamente a presidência da Força Sindical do
Estado do Rio de Janeiro. Ele substituiu o atual presidente Carlos
Fidalgo, que se afastou do cargo para tratar de assuntos pessoais.
Eusébio Neto, que é filiado à Força Sindical desde a fundação do
sindicato, foi indicado para o cargo pela diretoria executiva da Central.

O presidente do
SINPOSPETRO-RJ, Eu-
sébio Pinto Neto, assumiu
em fevereiro deste ano, o
cargo de diretor suplente
na Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores no
Comércio (CNTC), uma
das principais entidades
do país. Os frentistas es-
tão entre os 12 milhões
de trabalhadores repre-
sentados pela CNTC em
todo Brasil.

A entidade desempe-
nha um papel fundamen-
tal na formulação de polí-
ticas públicas junto ao go-
verno e ao Congresso Nacional. Os
diretores acompanham os trâmites
dos Projetos de Leis nas comissões,
para identificar com antecedência as
propostas que são nocivas à socie-

Posse diretoria da CNTC

dade e evitar surpresas no plenário.
O presidente  Eusébio Pinto Neto

se diz honrado por ocupar pela pri-
meira vez um cargo na diretoria da
CNTC. Para ele, essa é uma oportu-

SINDICATO
FORTALECIDO

O SINPOSPETRO-RJ ofere-
ce assistência aos trabalhado-
res com visitas diárias aos pos-
tos de combustíveis, atendimen-
to jurídico, plano ambulatorial,
tratamento odontológico e cur-
sos de qualificação na área de
saúde e segurança do trabalho.
Além da sede no Grajaú, na
Zona Norte do Rio de Janeiro, a
entidade conta com as subse-
des de Volta Redonda, no Sul do
Estado e de Nova Iguaçu, na
Baixada Fluminense.

uma dessas formas de custeio. A taxa
é estipulada durante a negociação
coletiva e homologada pelo Ministério
do Trabalho. O recurso permite ao sin-
dicato da categoria investir em proje-
tos e ampliar a área de atuação em
defesa dos direitos dos trabalhadores.

A contribuição assistência forta-
lece e ajuda na estruturação da cate-
goria. É com a taxa que o sindicato
se organiza e aprimora suas ativida-
des em benefício dos trabalhadores.

 O imposto sindical, referente a
um dia de trabalho, é outra forma
de custeio que ajuda na manuten-
ção do sindicato.

Você sabe para que serve o sin-
dicato? Se você respondeu não me
interessa ou não serve para nada,
acabou admitindo que a sua profis-
são não existe. Afinal, querendo
você ou não, cabe ao sindicato re-
presentá-lo junto aos patrões. Essa
prerrogativa consta no artigo 513 da
Consolidação das Leis Trabalhis-
tas. Para manter a estrutura com-
bativa e atuante é preciso desen-
volver formas de custeio que garan-
tam a subsistência da entidade.

A contribuição assistencial, apro-
vada em assembleia, e descontada
mensalmente dos trabalhadores é
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nidade para debater temas relevan-
tes do mundo sindical. “Fazer parte
da diretoria vai fortalecer ainda mais
a luta dos trabalhadores de postos de
combustíveis”.



SINPOSPETRO-RJ 3

Luta do sindicato garante indenização de demitidos da Rede Forza
A determinação e a persistência

da diretoria do SINPOSPETRO-RJ
foram essenciais para a conclusão
do acordo com a Rede Forza e o
pagamento da indenização dos tra-
balhadores demitidos pela empre-
sa. Em março deste ano, o sindica-
to foi surpreendido pelo fechamen-
to de 28 postos de combustíveis da
Rede no Estado do Rio de Janeiro.
Sem qualquer comunicado prévio à
entidade, como determina o enten-

dimento do Tribunal Superior do
Trabalho(TST), a empresa promo-
veu uma demissão em massa e
mandou os funcionários procurarem
seus direitos na Justiça.

Indignada com a postura selva-
gem da Rede Forza, que atropelou
todos os direitos, a diretoria do
SINPOSPETRO-RJ realizou uma

grande manifestação no principal
posto da empresa. A participação do
trabalhador, que acreditou na dire-
toria do sindicato, foi imprescindível
para uma reviravolta no caso.

Depois de sofrer no bolso o pre-
juízo da manifestação, a Rede For-
za voltou atrás e decidiu negociar o
pagamento das verbas rescisórias
com o sindicato. Além de acertar o
pagamento da indenização, a em-
presa concedeu aos trabalhadores,

que continuam fora do mercado de
trabalho, um vale-alimentação no
valor de R$ 160,00.

PROTESTO
No dia 11 de maio, o SINPOS-

PETRO-RJ fechou por mais de sete
horas um dos principais postos de
combustíveis da empresa, em Ja-

carepaguá, na Zona Oeste do Rio,
onde fica a sede da Forza. Mesmo
com a presença da polícia, a direto-
ria do sindicato manteve a manifes-
tação e impediu o abastecimento
dos veículos. O protesto só encer-
rou quando a empresa se compro-
meteu a apresentar uma proposta
aos trabalhadores.

ACORDO
Para garantir a transparência e

a lisura da negociação com a Rede
Forza, o SINPOSPETRO-RJ reali-
zou duas assembleias com os ex-
funcionários para fechar o acordo
com a empresa. Mais de 50% dos
trabalhadores, dispensados sem o
pagamento das verbas indenizató-
rias, aderiram ao acordo. Para que
os trabalhadores não perdessem o
prazo para entrar com pedido do
seguro-desemprego, o sindicato
montou uma verdadeira força tare-
fa na sede do Grajaú, Zona Norte

Trabalhadores fecham acesso ao posto

Trabalhadores aprovam acordo em assembleia

do Rio, e realizou as homologações
entre os dias 6 e 10 de junho.

TERMO DE
COMPROMISSO

O acordo, que tem valor jurídico,
preserva todos os direitos dos tra-
balhadores. A proposta aprovada
pelos ex-funcionários da Forza, pre-

vê o pagamento da rescisão traba-
lhista em parcelas num período de
até cinco meses. A previsão é de
que todos os pagamentos sejam
concluídos até o dia 17 de outubro.

Segundo o departamento jurídi-
co do SINPOSPETRO-RJ, o acor-
do não invalida qualquer  ação futu-
ra na Justiça do Trabalho. O funcio-
nário que se sentir lesado com rela-
ção a: desconto indevido; horas ex-
tras; horário intrajornada; adicional
noturno ou qualquer outra situação
poderá recorrer à Justiça para ga-
rantir os seus direitos.Representantes da empresa e do sindicato apresentam o acordo aos trabalhadores
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Sindicato promove curso de
segurança e saúde para

integrantes da CIPA

Nova tecnologia vai reduzir
vapores liberados pela  gasolina

durante o abastecimento

Num prazo de três anos, todos os postos de
combustíveis do país terão que instalar junto às
bombas de gasolina Equipamento de Proteção
Coletiva( EPC). A nova tecnologia vai retirar da
zona de respiração dos trabalhadores vapores
liberados pela gasolina. A determinação consta
na minuta de trabalho aprovada na Subcomis-
são de Postos Revendedores de Combustíveis e
será incluída na Norma Regulamentadora 9 do
Ministério do Trabalho(MT), que trata do Progra-
ma de Prevenção de Riscos Ambientais. No ane-
xo da NR 9, serão publicados os prazos e o cro-
nograma para a implantação do EPC.

Os representantes dos frentistas do Rio,
Aparecida Evaristo, da Bahia, Lázaro Souza e
Antônio Lago e Raimundo Nonato de Campi-
nas, trabalharam juntos para aprovar na subco-

Dirigentes sindicais do RJ, Bahia e Campinas

missão o anexo que trata da exposição ocupa-
cional ao benzeno em instalações de abasteci-
mento de combustíveis. Eles correm contra o
tempo para que o anexo à NR 9 seja publicado
no mesmo prazo da modificação feita na norma
29 do Instituto Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia (Inmetro) . A norma do Inmetro
determina a mudança das bombas de combus-
tíveis para evitar fraudes.

LUTA SINDICAL
Essa é uma grande vitória da Federação

Nacional dos Frentistas (FENEPOSPETRO) que,
unificou o trabalho dos sindicatos da categoria
em todo o país, para garantir maior segurança e
reduzir os riscos à saúde dos trabalhadores de
postos de combustíveis e lojas de conveniência.

Parceria garante atendimento
de trabalhadores na Fiocruz

Doenças silenciosas ameaçam
trabalhadores de postos de combustíveis

à depressão e ao estresse, por isso são conside-
rados acidente de trabalho.

INALAÇÃO DE GASES
No curso, os trabalhadores demonstraram

preocupação com o risco de inalação de gases
tóxicos produzidos pela gasolina e o Gás Natural
Veicular(GNV) durante o abastecimento. Para
reduzir os riscos é preciso adotar medidas de
segurança como se afastar do carro na hora do
abastecimento. Uma vez em contato com o cor-
po, os produtos tóxicos, comercializados nos pos-
tos, não saem do organismo. Adotar procedimen-
tos simples como: larvar as mãos várias vezes
ao dia; não se alimentar na área de abastecimento
e lavar o uniforme separadamente das roupas
da família- reduz o risco de contaminação.

Muitos funcionários se
submetem ao trabalho de-
gradante- que não cumpre
as normas de segurança
e saúde- por desconhece-
rem as leis ou por medo
de perderem o emprego.
Para mudar essa realida-
de nos postos de combus-
tíveis do Estado do Rio de
Janeiro, o SINPOSPE-
TRO-RJ realizou, no pri-
meiro semestre, curso de formação para inte-
grantes da Comissão Interna de Prevenção de
Acidentes(CIPA). A aula aplicada pelo Instituto
Brasileiro de Saúde Ocupacional SLS, teve por
objetivo orientar os trabalhadores da Baixada
Fluminense e do Sul Estado sobre os riscos a
que estão expostos no ambiente laboral.

O curso desmistificou a qualificação de aci-
dente de trabalho, ao apresentar vários sinais,
sintomas e doenças que caracterizam o sinistro,
mas não constam na Lei. A Previdência Social
não relaciona vários fatores de riscos existentes
na atividade do posto de combustível como aci-
dente de trabalho. Além dos riscos visíveis, há os
invisíveis como problemas psicológicos provoca-
dos pelos constantes assaltos a que os trabalha-
dores estão expostos. A insegurança pode levar

Além do benzeno, os frentistas encontram no
ambiente de trabalho situações que são tão pre-
judiciais à saúde quanto o produto químico, com-
posto na gasolina. A conclusão são dos pales-

Curso de cipeiro na subsede de Nova Iguaçu

trantes que participaram, em março, do I Semi-
nário de Saúde e Segurança do Sul do Estado.

Pesquisas científicas comprovam que tra-
balhar em pé por várias horas pode ocasionar
a formação de varizes. A má vascularização é
tão preocupante quanto o benzeno, já que pode
levar à morte em consequência do entupimen-
to das veias.

HOMENAGEM
O médico Narciso Guedes recebeu uma ho-

menagem do presidente do SINPOSPETRO-RJ,
Eusébio Pinto Neto, por ter trabalhado em defe-
sa de todas as categorias no Estado do Rio de
Janeiro, enquanto esteve à frente da auditora
fiscal do Ministério do Trabalho.

Trabalhadores dos postos de combustíveis do
Município do Rio de Janeiro, que apresentam  al-
terações na pele, estão recebendo atendimento
no setor dermatológico do Centro de Estudo da
Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana(Cetesh)
da Fundação Oswaldo Cruz(Fiocruz). Eles são
monitorados, desde de 2010, pelos pesquisado-
res do projeto “Caracterização de Riscos Relacio-
nados à Exposição Ocupacional ao Benzeno”.

Em novembro do ano passado, a Fiocruz
firmou uma parceria com o SINPOSPETRO-RJ
para estender aos frentistas e funcionários de
lojas de conveniência, que participam do proje-
to, atendimento médico ambulatorial. Em caso
de enfermidade, em que não há médico especi-
alista no Cesteh, o trabalhador é encaminhado
pela Fundação para tratamento numa unidade
do Sistema Único de Saúde.

Diretores do sindicato acompanham trabalhador em tratamento na Fiocruz


